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1. a) participação cidadã em defesa da inclusão.
 Comentário: Os dois textos — um sobre o cenário europeu após a Segunda Guerra Mundial e outro sobre a liberdade artística — destacam que a arte e a expressão artística são instrumentos de fortalecimento da democracia.  O Texto I mostra como o contexto pós-guerra ampliou o papel social da arte, tornando-a parte do diálogo público e da reconstrução democrática.  O Texto II reforça que a liberdade artística é um termômetro da democracia, pois promove diversidade, inclusão e combate à intolerância e ao preconceito.Assim, ambos enfatizam a função social da arte como meio de participação cidadã, capaz de defender a liberdade, a igualdade e o respeito às diferenças — valores essenciais à inclusão.

2. c) cultura agropecuária
Comentário: O texto de Georges Duby destaca que a arte urbana medieval, especialmente a arte das catedrais, estava profundamente ligada ao trabalho e à vida no campo.  As esculturas e decorações das catedrais retratavam atividades agrícolas, como o cultivo, a colheita e o ciclo das estações, simbolizando o esforço humano e o valor do trabalho rural como base da sociedade medieval. Assim, o desenvolvimento artístico urbano não se desvinculava da realidade agrária — pelo contrário, celebrava o trabalho camponês e a fertilidade da terra como expressão espiritual e social. Em resumo, o texto relaciona o patrimônio artístico medieval com a cultura agropecuária, que sustentava material e simbolicamente a construção das catedrais.  

3. Esculturas antigas e modernas
e) Ausência de detalhes como traço distintivo da arte tradicional popular.
Comentário: A comparação entre a escultura anônima e a de Modigliani mostra a valorização da forma simplificada e da essência humana, comum tanto na arte antiga quanto na moderna.

4. Monet e a cor 
c) A cor é imaterial e se manifesta como sensação provocada pela luz.
Comentário: Monet rompe com a cor física e química, tratando-a como percepção óptica — uma experiência sensorial da luz e do movimento.

5. Arte indiana contemporânea
a) Trabalhar com novas mídias, instalações e performances.
Comentário: A globalização ampliou o diálogo da arte indiana com o mundo, incorporando materiais industriais e linguagens híbridas.

6. El Greco e o Manierismo
b) Distorção ao representar a figura humana.
Comentário: O Manierismo enfatiza o drama e a espiritualidade por meio de proporções alongadas e composições tensas.

7. Picasso e o Primitivismo
a) Produção de máscaras ritualísticas africanas.
Comentário: Picasso inspirou-se na arte africana para romper com o realismo e criar o Cubismo — uma nova linguagem visual.

8. Mimmo Rotella e a técnica da décollage
 Resposta correta: d) Fazer conviver campos de expressão diferentes e integrar novos significados.
Comentário: Rotella reinterpreta imagens da cultura de massa, misturando fragmentos e criando novas leituras visuais.

9. Futurismo 
d) Futurismo, que propunha uma nova estética baseada nos valores da vida moderna.
Comentário: O Futurismo celebra a velocidade, a tecnologia e o dinamismo urbano — símbolos da modernidade do século XX.

10. Salvador Dalí e o Surrealismo 
a) Do fantástico, impregnado de civismo pelo governo espanhol, em que a busca pela emoção e pela dramaticidade desenvolveram um estilo incomparável.
Comentário: Dalí mistura sonho e realidade, criando imagens oníricas que exploram o inconsciente e a emoção.

11. Body Art
b) Fazer do corpo um suporte privilegiado de expressão.
Comentário: A Body Art transforma o corpo em obra e meio de comunicação, explorando limites físicos e simbólicos.

12. Man Ray e a Rayografia
d) Abstração radical, voltada para a própria linguagem fotográfica.
Comentário: Man Ray rompe com a representação figurativa e transforma a fotografia em experimentação pura de luz e forma.

13. Stephen Lund e arte com GPS 
a) Deslocamento das tecnologias de suas funções habituais.
Comentário: Lund transforma o ato de pedalar e o uso do GPS em criação artística — uma fusão entre tecnologia e performance.

14. Marcel Duchamp e os ready-mades
a) Inaugurar um modo de fazer arte que consiste em transformar objetos comuns em arte.
Comentário: Duchamp redefine o conceito de arte ao escolher objetos industriais e deslocá-los para o contexto artístico.

15. Robert Rauschenberg e os combines
c) Exploração insólita de elementos do cotidiano, dialogando com os ready-mades.
Comentário: Rauschenberg mistura pintura e objetos reais, rompendo fronteiras entre arte e vida.

16. Anne Cauquelin e arte contemporânea
e) Práticas cotidianas do artista.
Comentário: A autora reflete sobre o consumo e a produção contínua de novidades na arte contemporânea.

17. Marina Abramović e performance
e) Aproximação entre artista e público, rompendo a elitização da arte.
Comentário: Abramović transforma o encontro humano em experiência estética e emocional.

18. Roy Lichtenstein e Pop Art
d) Construção de espaços para vivência de práticas corporais.
Comentário: A Pop Art ironiza e celebra a cultura de massa, transformando o corpo em símbolo de consumo e prazer.

19. Arte pré-histórica africana
a) Transmissão dos saberes acumulados.
Comentário: A arte africana ancestral é pedagógica e comunitária, transmitindo valores e tradições por meio de imagens.
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